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O presente trabalho teve por objetivo relatar a ocorrência de hematomas em carcaças 
bovinas em abatedouros frigoríficos no Mato Grosso do Sul , foram utilizados os relatórios de 
uma empresa de acompanhamento de abate. Os locais que apresentaram uma maior 
prevalência de hematomas foram: Fralda, seguida por traseiro, costelas, paleta, contra-filé, 
cupim, picanha e alcatra. A presença desses hematomas provocam uma queda significativa no 
valor econômico destes produtos. O resumo deve ser inserido aqui e não pode ultrapassar 300 
palavras. 
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INTRODUÇÃO  

 

As exportações de carne bovina no ano de 2019 alcançaram o recorde 

de 1,847 milhão de toneladas, incluindo  produtos in natura e processados, o 

que resulta em uma alta de 12,4% em comparação ao ano 2018 (ABIEC,2019).  

A alta produção bovina é garantida pelo manejo sanitário, no qual consiste da   

utilização de vacinas e medicamentos  na  cura  e  na  prevenção  de  diversas  

doenças. Apesar de serem essenciais, se forem manejadas de forma incorreta 

podem provocar reações indesejáveis, o que influencia diretamente na 

qualidade e depreciação do produto final (MORO et al., 2001). Estas reações 

podem se apresentarem de forma anafilática, infecções iatrogênicas, 

granulomas pós-vacinais, danos teciduais ocasionados por endotoxinas ou 

reação inflamatória aguda (O’TOOLE et al. 1995). 

Segundo De acordo com o Regulamento de Inspeção Industrial Sanitária 

de Produtos de Origem Animal – RIISPOA, 9.013/2017 em seu art. 134, as 

carcaças e os órgãos que apresentarem abscessos múltiplos ou disseminados 

devem ser condenados, assim como todas as partes que entrem em contato 

com o pus (BRASIL, 2017).  
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Este trabalho teve por objetivo quantificar e qualificar a ocorrência das 

lesões vacinais em carcaças bovinas das principais plantas frigoríficas no 

estado do Mato Grosso do Sul referente ao primeiro semestre do ano de 2019. 

METODOLOGIA 

Foram utilizados os relatórios de acompanhamento de abate, nos quais 

foram selecionados  os dados dos  principais hematomas ocorridos no primeiro 

semestre de 2019. Os dados foram obtidos com a empresa de consultoria PEC 

BR, que acompanhou 5.420 animais neste período, em todo estado do Mato 

Grosso do Sul. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram relatados 1.011 (18,6%) animais com hematomas de um total de 

5.420 animais acompanhados no primeiro semestre de 2019. O local de maior 

prevalência de hematomas foi a fralda  (58%), seguido por traseiro (17%), 

costelas (12%), paleta ( 7%), contra filé (5%) e cupim com (1%) (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Valores fracionados de ocorrência e lesões, e representação esquemática 

gráfica. 

Esta figura representa os dados descritos acima, o grau foi classificado 

de acordo com o peso médio retirado da carcaça. O grau I representa lesões 

de 1,5 Kg, seguido por grau 2 que representa lesões de 3,5 Kg e o grau III 
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representa lesões de 4,5 Kg. Neste peso está incluída a lesão e a área de 

segurança que precisa ser retirada. 

 Os abcessos podem ser definidos com porções limitadas de pus, pois 

ocorre o desenvolvimento de uma capsula fibrosa, que isola os tecidos 

próximos, e seu tamanho pode variar desde dimensões microscópicas a 

dimensões grandes áreas de lesão (LEAL et al., 2014). Segundo Moro et al., 

(2001) a maior prevalência de abcessos é no quarto direito dos animais, devido 

a má administração de vacinas, sendo a escolha errada da via e do local de 

aplicação.    

Algumas vacinas tem o óleo mineral na sua composição, o que 

provavelmente é o principal catalizador na formação de abcessos (MORO et 

al., 2001; AMORIM et al., 2009). As vacinas oleosas são de difícil absorção, o 

que favorece na formação de nódulos após o manejo vacinal. Isto acontece 

porque o tecido subcutâneo é pouco vascularizado quando comparado com os 

demais (CARON et al., 2012). 

Segundo Iaschombeck (2018), após acompanhar  335 animais, 188 

apresentaram lesões abscedantes. Em outro estudo semelhante no 

abatedouro-frigorifico do município de Bagé, foi avaliado 1.258 meias carcaças 

(629 bovinos). Deste total foi relatado 1.360 lesões inflamatórias oriundas de 

aplicações de vacinas e/ou medicamentos (BRANCO,  2014).  

Segundo França Filho et al. (2006) em estudos anteriores realizados 

com amostras de diferentes estados e propriedades encontraram valores de 

perdas por animal por lesões entre 0,039 kg e 0,852 kg. Em um matadouro 

frigorifico de Itapetinga-BA foi constato algum tipo de perda em 98% das 

carcaças avaliadas, totalizando 206,7 arrobas em decorrência de reações 

vacinais (LUSA et al. 2016).  

Em outro estudo realizado em abatedouro frigorífico com serviço de 

inspeção federal - SIF, localizado em Bagé - RS, foi observado uma perda de 

1,16kg por carcaça (ARAÚJO et al., 2017)  

No Brasil, Moro & Junqueira (1999) estimaram uma perda anual de 

US$11,3 milhões, em outros países como o Canadá em US$17 milhões/ano 
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(DONKERSGOED et al., 1998), na Austrália em US$20 milhões/ano (ZHAO et 

al., 2000), na Nigéria em torno de US$111 milhões/ano (CADMUS e 

ADESOKAN, 2009). 

CONCLUSÃO  

Em frigoríficos do estado do Mato Grosso do Sul foi observado que 

18,6% dos animais abatidos tinham  pelo menos uma lesão de hematoma na 

carcaça. Os principais cortes com lesões foram a fralda, seguido por popão e 

costelas, representando 58%, 17% e 12% dos locais de lesões nas carcaças. 

Isso mostra que as equipes devem ser treinadas, tanto o pessoal do campo 

quanto o pessoal do transporte, para que aja a diminuição destes relatos, os 

pecuaristas e a industria sofrem significativas perdas econômicas. 
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